DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR – ANO A 2017

Missa COM A CATEQUESE DOS 4.º AO 10.º ANOS

DOMINGO - 10H00
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Assumiu a condição de servo!

Fl 2,6-11
Cântico de aclamação (para ambientação)
Monição inicial (feita no presbitério, por um monitor)
Irmãos caríssimos, desde o princípio da Quaresma, vimos a preparar-nos para a celebração anual da Páscoa, “caminhando, com Maria, pelas fontes da alegria”: a conversão, que nos faz voltar para o Senhor; a Palavra que nos faz seus discípulos; a adoração, que nos livra dos falsos deuses; a contemplação que abre aos nossos olhos a luz da fé; a oração que fortalece a amizade com o Senhor. E, nesta semana, vivemos o sacrifício de Cristo, pelos outros, como fonte de generosidade e de vida.

Hoje estamos aqui reunidos, para darmos início, em união com toda a Igreja, à celebração anual do mistério pascal, da Paixão, morte e ressurreição do Senhor. 

Foi para realizar este mistério que Jesus Cristo entrou na sua cidade de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na Cidade Santa, acompanharemos o Senhor, de modo que, participando agora da sua Cruz, mereçamos um dia ter parte na sua ressurreição. 

Voltemos agora o olhar para a Cruz, que abre a procissão de entrada, aclamemos a Cristo, agitando os nossos ramos e entoando-Lhe cânticos de louvor.

Procissão de entrada – Cânticos de aclamação – Agitação dos ramos

Ao chegar ao presbitério, o Presidente saúda o altar e, da cadeira presidencial, diz: «Oremos», para proceder à bênção dos ramos.

Nota: opção pela 2.ª fórmula da oração de bênção.

Oração de bênção dos ramos

P. Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em Vós e ouvi com bondade as nossas humildes súplicas, para que, aclamando com estes ramos + a Cristo vitorioso, permaneçamos unidos a Ele e dêmos fruto abundante de boas obras. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

Aspersão dos ramos

Presidente e diáconos avançam pelos corredores da igreja, benzendo os ramos. Retomam-se os cânticos de aclamação e a agitação dos ramos, até que o diácono esteja no ambão, pronto a iniciar a proclamação do Evangelho (sem a aclamação típica do Evangelho, mas com o acompanhamento de velas).

Proclamação do Evangelho (na bênção dos ramos) - Ano A - Mt 21,1-11

Breve homilia

“Os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara. Trouxeram a jumenta e o jumentinho, puseram-lhes em cima as suas capas e Jesus sentou-se sobre elas” (Mt 21,6-8). 

Gosto muito desta observação tão simples do evangelista: “Os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara” (Mt 21,6). Lembra-me aquela outra cena do milagre de Jesus em Caná: tudo aconteceu, porque Maria disse aos serventes: “Fazei tudo o que o meu Filho vos mandar” (Jo 2,5). E eles fizeram: encheram seis talhas de água até cima, depois tiraram e levaram ao chefe de mesa (cf. Jo 2,7-8). E afinal era vinho, e tão bom, que só podia vir das mãos de Deus! E houve então uma grande festa. 

Aqui, também os discípulos fazem tudo o que Jesus manda, mesmo se parece pouco, e assim tudo se transforma, numa grande festa. 

Quando nós aprendemos a servir, a fazer as coisas mais simples, como por exemplo, deitar água num copo ou arranjar um lugar onde alguém se possa sentar lá em casa, tudo se pode transformar em festa.

Aprendamos destes discípulos e dos serventes das bodas a servir. Pois o serviço humilde é também uma grande fonte de alegria, para quem serve e para quem é servido. E aclamemos, três vezes mais, o Senhor, que assumiu a condição de Servo (Fl 2,7).

Três aclamações com os ramos de oliveira

Nota: textos podem ser lidos por catequistas, pelos diáconos ou pelo pároco. 

1. Jesus, nós Te aclamamos! Tu és o Rei humilde! Não vens montado num cavalo de guerra, mas no mais humilde animal de carga. És o Servo de Deus! 
Aclamação com o cântico e agitação dos ramos
2. Jesus, nós Te aclamamos! Tu és o Messias prometido à descendência de David! És o Servo de Deus, que veio para servir e não para ser servido! 
Aclamação com o cântico e agitação dos ramos
3. Jesus, nós Te aclamamos! Tu és o Salvador, o Profeta que veio de Nazaré da Galileia, para anunciar a todos o amor do Pai!
 Aclamação com o cântico e agitação dos ramos
Oração coleta da Missa (Missal, pág. 225)
LITURGIA DA PALAVRA

1.ª leitura: Is 50,4-7
Salmo 21 (22)
2.ª leitura: Fl 2,6-11
Monitor: Preparemo-nos agora, para escutar a história da Paixão de Jesus, contada pelo evangelista Mateus. Iremos intercalar esta leitura com aclamações cantadas, agitando os nossos ramos. Umas vezes escutaremos de pé, outras vezes, sentados, conforme a indicação que o Presidente nos der. 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO 
Usamos uma fórmula mista (entre a forma longa e a forma breve) sem velas, nem incenso, nem signação do livro e com aclamações intercalares (iguais à do refrão da aclamação do Evangelho) depois das palavras

- … E o mesmo disseram todos os discípulos.

​- … Então todos os discípulos O abandonaram e fugiram.

- … e levaram-n’O para ser crucificado.
Homilia no Domingo de Ramos da Paixão do Senhor A 2017

1. Quem diria que esta longa história da Paixão começaria também ela, com uma ordem de serviço dada por Jesus, e uma pronta resposta dos discípulos?! Jesus ordena-lhes que levem um recado a casa de uma tal pessoa, para ali poder celebrar a Páscoa, com os seus discípulos. E logo anota o evangelista: “Os discípulos fizeram como Jesus lhes tinha mandado e prepararam a Páscoa” (Mt 26,19). Repete-se aqui a mesma obediência pronta dos serventes nas bodas de Caná e a mesma disposição dos discípulos, quando foram arranjar uma jumenta e um jumentinho e para Jesus entrar humildemente em Jerusalém: então “os discípulos fizeram como Jesus lhes ordenara” (Mt 21,6).

2. Também nós preparamos a Páscoa, imitando os serventes das bodas de Caná, que acolheram prontamente o convite de Maria: «Fazei tudo o que o meu filho vos mandar» (Jo 2,5)! Semana a semana, fomos fazendo tudo o que Jesus nos ordenou: enchemos então as seis ânforas vazias, para que a nossa vida fosse preenchida e transformada pela graça de Deus. E assim esperamos que brote da ânfora do nosso coração uma inesgotável fonte de alegria. 

3. Nesta semana, que é a Semana Santa, a semana maior do ano litúrgico, tomamos como fonte de alegria o SACRIFÍCIO de Cristo, que Se entregou à morte por todos nós. Somos chamados, especialmente nesta semana, a unirmo-nos a Cristo, o Qual assumiu a condição de Servo humilde. Se Ele Se entregou assim, por nós, também nós devemos dar a vida pelos irmãos e servi-los com amor. O verdadeiro sacrifício não é fazer uma ferida ou causar dor no corpo; o verdadeiro sacrifício é estar pronto para servir, para se sacrificar pelos outros e não para sacrificar os outros. O verdadeiro sacrifício é o «dom de si» aos outros, por amor, fazendo tudo o que for preciso, por mais humilde que seja o nosso serviço, por mais escondido que seja o nosso sacrifício. 

4. Ressoa, nesta semana, a mesma pergunta feita por Nossa Senhora aos pastorinhos: “Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofrimentos que Ele quiser enviar-vos, em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?”. Eles respondem prontamente: “Sim, queremos”. Vede: os pastorinhos, tão pequeninos, estão dispostos a sacrificar tudo, para alcançar a conversão dos pecadores. Para os pastorinhos, dizem os Bispos Portugueses, “os outros são tão importantes que se sacrificaram por eles” (FSE 12).
5. Irmãos e irmãs: “não nos deixemos resignar diante da banalização do mal, para vencermos a indiferença, face ao sofrimento que nos cerca” (FSE 12), com o sacrifício de nós mesmos, no serviço pronto e humilde aos demais. Então, sim, teremos em nós os mesmos sentimentos de Jesus, que não Se valeu da sua igualdade com Deus, mas assumiu a condição de servo, obedecendo até à morte e morte de Cruz (cf. Fl 2,6-8). 

Credo 

R. Sim, creio!

Credes em Deus Pai, que vem em nosso auxílio, no meio do sofrimento? R.
Credes em Jesus Cristo, verdadeiro Filho de Deus e Servo de todos? R.
Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a Vida? R.
Credes na Igreja, esposa de Cristo, nascida do seu lado aberto na Cruz? R.
Credes na ressurreição dos mortos e na vida nova do mundo que há de vir? R.
Nota: não há Oração Universal; as preces serão expressas no momento da apresentação dos símbolos, das ofertas e dos dons, a colocar nas ânforas e no altar.

CÂNTICO NA APRESENTAÇÃO DOS DONS (até chegarem os símbolos, ofertas e dons)

APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS, OFERTAS E DONS

PRECES EM TORNO DAS SEIS ÂNFORAS (OU DA ÚNICA ÂNFORA COM AS SUAS FONTES)

1. [4.º ano] Colocamos na 1.ª ânfora, a ânfora da Conversão, um lenço, que nos recorda as lágrimas de Pedro. Ele julgava-se capaz de morrer por Jesus. Mas teve de se converter e aprender que o seu lugar era deixar que Jesus morresse por ele.
R. Senhor, convertei-nos ao vosso amor! E levantai-nos do chão, sempre que cairmos em tentação! 

2. [5.º ano] Colocamos na 2.ª ânfora, a ânfora da Palavra, a Bíblia, que nos recorda que toda a história da Paixão de Jesus aconteceu para que se cumprissem as Escrituras. Em Jesus cumpre-se plenamente a Palavra do Pai.

R. Senhor, despertai os nossos ouvidos para que Vos escutemos e assim saibamos dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos! 

3. [6.º ano] Colocamos na 3.ª ânfora, a ânfora da Adoração, as nossas ofertas em dinheiro. É um modo de dizer que o dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor, como aquelas trinta moedas pelas quais Judas traiu o seu amigo. O demónio entra sempre pelos bolsos! Adoremos só a Deus, único Senhor!

R. Nós Vos adoramos e bendizemos ó Jesus, que nos remistes pela vossa santa Cruz! Libertai-nos dos falsos ídolos! 

4. [7.º ano] Colocamos na 4.ª ânfora, a ânfora da Contemplação, um círio, para que a fé seja luz para os nossos olhos! Como o centurião e os guardas, queremos ver-Vos ao perto e reconhecer-Vos Filho de Deus. Como as mulheres, queremos ver-Vos ao longe, e em profundidade, para Vos reconhecer nos mais feridos e ignorados. 

R. Senhor, abri os nossos olhos ao partir o pão da Eucaristia, para Vos podermos ver, com os vossos olhos, nos rostos desfigurados dos nossos irmãos!

5. [8.º ano] Colocamos na 5.ª ânfora, a ânfora da Oração, o rosário, a oração que somos convidados a rezar, ao menos um mistério, uma vez por semana. Na agonia, desafia os seus mais íntimos amigos, a rezar com Ele e a rezar sempre: «Vigiai e orai».  

R. Senhor Jesus, ensinai-nos a rezar, todos os dias, e sobretudo nas horas mais difíceis, ensinai-nos a dizer com verdade: «Pai nosso, faça-se a vossa vontade»!

6. [9.º ano] Colocamos na 6.ª ânfora, a ânfora do Sacrifício, uma cruz. Ela recorda-nos o amor extremo, pelo qual Jesus Se sacrifica por nós, como Servo e Cordeiro. Ele recusa salvar-Se a Si mesmo, para nos salvar a nós.
R. Hossana, hossana! Salvai-nos, Senhor! Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós! 
7. [10.º ano] Colocamos, por fim, sobre a verdadeira ânfora, que é o altar da Eucaristia, a patena com o pão e o cálice com o vinho, para que, por este sacrifício santo, se dê a grande transformação destes dons da criação no Corpo dado e no Sangue derramado do Senhor por todos nós.

R. Senhor, tornai-nos humildes servos, que fazem tudo o que mandais, para prepararmos dignamente a vossa mesa e saborearmos a alegria perene da vossa Páscoa gloriosa!
CÂNTICO NA APRESENTAÇÃO DOS DONS

ORAÇÃOS SOBRE AS OBLATAS

PREFÁCIO DA PAIXÃO DO SENHOR
ACLAMAÇÃO: Santo…

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 

RITOS DA COMUNHÃO 
Avisos

1. No Tríduo Pascal, as celebrações mantêm-se no horário habitual: 

· Quinta-Feira Santa, às 21h30.
· Sexta-Feira Santa, às 15h00. 

· Sábado à noite - Vigília Pascal, às 21h30. 

· Domingo de Páscoa: Eucaristia apenas às 19h00.

· Visita Pascal nas ruas, a partir das 09h30.

Não podemos ficar em casa no Tríduo Pascal. Num tempo em que o ambiente social e cultural já não se compadece com os mistérios que celebramos, sejamos nós a marcar a diferença, participando nestas celebrações e vivendo a Páscoa, de maneira cristã. Não faltemos às celebrações por indiferença, por desinteresse ou por falsa falta de tempo. Não troquemos a devoção pela diversão; não troquemos as limpezas pela celebração. Acompanhemos, como verdadeiros amigos de Jesus, os seus passos da morte para a Vida. Desejo a todos vós que participeis devotamente no Tríduo Pascal para sentirdes a alegria da Páscoa, juntamente com todos os que vos são queridos!
2. Rezar em família um mistério do Rosário, a partir da proposta do livreto da nossa caminhada diocesana, na 2.ª parte, página VII.

3. Reuniões esta semana: na segunda-feira: acólitos (15h00) e vicentinos (21h00).
Bênção
Despedida

Cântico final
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